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Pelo comanqp. Geral da Le
gião Portuguesa forarit creados
60 Batalhões" dos ,qu:;¡.is ,4, .são
'creados na r�giã6 dp' Alg,�rve
com os numeros ��! :iq, 27 e 28,
respecrivsmente 'edl Lagos, Sil
ves, Faro e Tavira. "

"

,

Os batalhões n." 25 ti 77 Io
'ram já' organisados 'tendo sido
.nomeados seus, comandantes os
'srs'. capitães Plácido Baptista
Bravo da Costa ,e José da En
carnação Alves de Sousa.

* *'*
Já foi publicado no Diário do

,Governo o .regularnento da Liga
de Acção Social e Politíca da

Legião Portuguesa. .

Para ele chamamos a atenção
de todos os nacionalistas,

•
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�ú�leo de FarÇ)
I' -

. Hoje é, destribuido por êste
Núcleo, um bôdo a 300 pobres
em suas casas, constando de 500

gr. de pão, massa, ó.rroz, feijão,.

grão, bacalhau, figos, batatas e
, toucinho,

Essa distribuiçâo é feita numa

'galera conduzida por legionárics,
rsendo a entrega feita por gra:
.duàdos. : , "

','

"

O� h�giónárió$' pobres tambern '

: são contemplados com dinhéiro
:e generos:

,

.Para o bôdo contribuiram o

-comercio de Faro e os Iegiona-
; rios daquele Nucleo. ,i
�
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"EcOS E- NOTTCIAS
'
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£ngilnheiro Duarte' Pacheco'

Este' nosso', ilustre comprov�ri
'ciaOCl, Director do Instituto' Sape..
;rtor ê,Tecnico ,é antigo Ministro
da's, :Obras: Publicas" acalba, de
aceitar o convite paira <:) cargo, dE!
'Pres,ide:nte .da Camaora' MU,nicipal
.de Lisboa.

'

, ,;;' , ;',',
;, Foi, u>Dia eS'colha acertada ,onde
'o nomeado vai, .com cedeza, de;'
monstrar ,mais' u:má 'vez' as', suas

'grandes qualidades de .iniciativa'e
de,trahalho.

::. O ';qrpal ,do 'pad�dQ: po�un'ista
rússo «Pravda», a-pesar' dO. ,"seu
,nome significar. verçlade, 'raras Ne
?:�s 'faia v�rdad�; S6 por esqueei,..
'mento.,•• Num' dês:S�s 'rar9s mo,
'mentos, reconhece'u (as'« bel��a,;'
da educaçãó sovíética.:No, seu 'oá
'mero de 2 de 'Ma�ço,' �¡o 'descr�v¡;�
'�a8 gJ;'eyes, e çlesordens' registadas
na ellcola n.ô.17, de Mosç:o:VO;.que
tem. mais de' ,três .�i1 alunos, in-
fõrmou: "

cas' furtos d.e Bobr.etudos e boi.
,.nas são cOflsta'nt�s.' Nem.,. os aia pa,s
e o' material didáctico escapam
àquela furia. U� grupo de e5tu'�'
dantes arrombou uma porta e roue

bou oito mil rublos. Todos os'dias

arma�¡ ,tal'agat�, fat�nçlo uso d�
.Jacas.." ,

_ .J\. parte final até nOS Ietl!bra, os
c belos- tempos democráti�olll em,
que todos. os d,ias os jornais 'noti·
'davam cenas de tiros e naválh¡l�
das. --.l\f.tas; entre' n611, não' se' ttatâ
va de' estudàntes. NãQ tínhamos
'progredido tailto! : '

. O 'jornal «lzvestla) 'confirma
êsses triunfos ;da educação soviéti
ca. Assim, rio seu nÚmero 'de 6 de
Fevereiro, confessa o completo
'malôgro da 'edJ,lcaçâo na U. R.' S.
S. e critica o banditi�m'o que pre-
domina nas e·seolas. '

'

ISSO NÃO.O DIZEM os. TRllnoRES
o Ministro dos Negócios Estrangeiros da Inglaterra,

,

figurá dé relêvo na politica internacional, et?' virtude da

sua missão, é muito discutido ultimamente; por causa de.'
.

certas .atitudes por He assumidas, anda agora empenhado,
segundo parece, ern desmentir, )'eat e nobremente, certos

; eambões internacionais e a meia-dúzia de apaniguados que
mantêm em Portugal:

"

".,.
•

.

"

,

,

Diziam, êstes porta-vaies da cobiça ex.terna-e' de ex

terna é perigosa «ideologia sl-c-que Salazar, além de: sub-
.

meter o país a um regime de «opressão» (e opressão tam'
rigorosa quelhespermite o crime de traição!), comprorne
teu também a secular alianca luso-britânica e as colónias

portuguesas estão hoje à mercê do' primeiro aventureiro. '1

.

,
Este alarido deve-se, é claro, à necessidade de satisfa

zer vis interêsses ou paixões desregradas e é pago, geral-
I

, mente, com promessas falazes dos cambões a que nos re

ferimose com o dinheiro recebido lá das bandasdo Oriente. :

,

Mas o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros dá In- .

glaterra, escrevemos nós acima,' parece, realmente, interes
sado. em desmascarar êsses vendilhões das nacionalidades.

Porquê? " ,
,

E'<que a Inglaterra, ,a nossa velha ali�da, é-séria e' in-
, teligente, 'justa e oportunista, e o seu Ministro 140s, Negó
cios -Estrangeiros sabe representar os. interêsses ingleses e '

não tem, medo de dizer a verdade aos outros povos.
'

<Ora a verdade, afirmada pelas duas nações aliadas ci-

fra-se em reconhecer a vantagem mutua dessa aliança.
, .'

Mas P9rque «lógicamente a actividade exter1,1a se de-,
via reduzir à aliança inglesa e 'a aliança ao simples protec-

'

torado.da nossa fraquesa. medular»" como aconteceu, du
rante muitos anos, antes de Salazar?

, Não? por:'lue, ((e�1 époc,a t�m 'dificil,' e �nvolvidos em

tam delIc'�da.s q4e�toes, nos podemos, llfanar-nos de ter

umá das 'rllelhores sitpaç,6es internacionais de que o País,
terá gosa'do e de merecer � Inglaterra a a_¡:rlizade de semprell.

:'Não o reconhecem, certamente, os lacaios da pol'itica
'

iniernaçi<)QaI1stu, rÍ1esmo que se trate de intelectua.is mais,
,

aq ,metiQs' futurista.s.� nem.o reconhecem, tarnp,ouco� os re·"

,

, preser}�aI)tes' ou çomançlitários de, certas (sociedades» in,..
. ternaciónais; '"

"
,

.

, 'Mas 'a Inglat�rra, repetimos, 'é 'séria e oportuni�ta 'e s!i
'

lhe, ((de�agràdbü a�gLT�a vez a franq�eza,'é certo que não,
tena deIxado de repelIr é,Í desle-aldade».

,

,'SaLazar, além, 'pa .obra:de ressurgimento material e t;110-
ral de todo o Império, elev.ou ao mâxini.o o nosso.;presti,..
gio internacional e fala aos outros paises, emnome da Na-

'

ção; em p� de igualdade_':'com desassombro, lealdade e ,

nobreza, ,

"

,

,

..

E:' pôr Ísso qqe; ;ao reconhecer a ·vanúlgern.rnútua da
,,'

, ,aliança, qL1e ,se: ;te'm" pf0cura:do v�lbri?ar;. Salazar acres-. ,

'denta', que'ela' (C[i,¡ao é t'oda:a 'nossa poHtica' extern� ti: qu�
,

'nãd é'à Inglaterra' qúe compete defendet ante( de Aós 'qu
mesmo cOlltra nós todos os nOssos inter,êsses)). ,�,

. ,

.

E o Sr. Ministro;dos Negócios Estran,geiros dEl Ingla:'.,
terra, em hóme do seu país, mostra-se, realmente, interes:," '

sado em convencér'os duv'idosos-:"naGÍonais e ,esvral1hos!
'

,-;de que, pa verda:d�, :,lssi'm é: e qlfe Porrogàl' pode �on:
t�r; em qualquer, �\TIergência, com o:çLimprimento' Íntegral ,

dos deveres reslJltantes da velha alíança.
,

, Porquê? ,Isso nã,o o dizem os traidores ..

Nacional do Trabalho que re.
quisitará

'

ao / Comissariado do
Desemprego o pessoal necessá
rio, excepção do chefe que é da
livre escolha, do Presidente do
Conselho.
El exdnta a flscalisação do

Horário do trabálho.

Fbi criado um ser-viço publico
denominádo ",({Fiscalisas:�o d o

Trabalho»)' '(F. T,); destina-do a

vigiar o cumprimento de todas
as 'disposições' legais 'regulado;
'tas da disciplina do trab9.Iho e

das clausulas" dos contratos e

acord�s colec'tivos dó trabalho',
excepto no que r,e.speita aos es

tranje-iros que conunuam no car,

go da Policia e Vigilancia do
Estado ...
A F. T. depende do In�tituto

Vida Administrativa
Foram nomeados para Presi

dentes das Camaras Municipais
de Faro e Alcoutim, os unicos
que faltavam preencher, os srs.

Francisco Guerreiro de Barros e

Manuel José de Trindade Lima.

·ECOS., E NOTICIAS' .1

,:"""Mais um
¡

,

"'" Decididamente, quere 'queiram,
quere não, o Iiberalismo estã mor

to e bem-morto, Agora coube a

vez á Romenia.: O resultado das

eleições realisadas ha poucos, dias,
foi desnorteante; por, ser perigoso
seguir -o caminho constitucional

que marcava., .

; Eín presença do' facto, o � Rei
Carlos resolveu a situação, como
melhor lhe pareceu para os inte
resses da sua' Patria. A sua inter
venção na governação publica que,
de há muito, se vinha manifestan
do, acaba de se .mostrar bem tran
camente, chamando, a constituir
Mtnlsterio homens de .tendencias
tradicionalistas, integrados no se

culo vinte. E o povo romeno que
teai conhecimento perfeito da vi
cia que es russos passam do outro
lado da' fronteira, não exitou 'e

aplaudiu o seu soberano que as

sim demonstrou, como Chefe do

Estado, estar acima dos politicos
e mais tim contacto com P' verda
deiro povo.

,

Mais uma nação a que o «hor
ror do bolchevlsmo s

: faz encontrar
'o cami�ho da salvação,

.

«Entrãmos num novo caminho
co]o lema é o ·Nacionalismo. fo
'ram as palavras: com que o Rei
mareou a sua orientação.'

Dr, Miguel Ramaiho Ortigão '

"

Tiv�ll,los o prazer de cumpri.
mentar nesta cidade: este, n,osso

querido amigo, antigo Govel!nador
Civil e o 1.0 Presidente da Com,is
sãô Distribll da União, Nacional
de Falio.'

'

. A sua visita ao Algarve loi mo
tivada por doença, de seu Pae"o
Sr. O,eneral MacMo Ortigão, de
quem àes,ejamo� u'm pronto res·

(,tabf!.lecimen�o. " )

:Or;' Manuel Anselnío
Desle nosso ilu'stre camarada

nas, lutas '�m defeza da Situação,
pela pena e pela palavra, recebe
mos a sua admiravel conferencia
«O Mutuálismo como Doutrina'
Sociàh q.oé há tempo proferiu em

Viana do Castelo. "

Fez muito bem <> seu autor em

a pub'Ücar. 'Pa�a prova do seu va

lot', basta -dizer-se que estão na 2./1
ediçã'o, Corsa b�m tará em ·traba
lhos semelhantes na nossa'terra.

Apresenta-se com um prefaci'o
de .!i=Qnsagra40 �s()r,it9r, AQ.,t�,ro de

Figüeiredo. "

"

_ Ag,f'ad�cetnos Il, Manu,eLAnse!
mo a suà extrema gentileza e, em

breve darell)Qs aos nossos lei to
r�1I a,lt nossas impre,slIõe,s.

.

. . �,' '.

Camara Munioipal
, N(\) passado dia 3'0 tomou . pos�
,se do lugar. de Presidente da Ca·
mara Municipal de Tavira o nos·

so querido amigo, sr., Isidoro Ma
nuel Pires, que exercia as funções
de, Presidente da Comissão Ad·
ministrativa.

• A posse foi-lhe conferida pelo
sr. dr. Jaime Silva a quem o sr.

Matias Gomes Sanches, ilustre Go
vernador Civil de Faro, tinha no

meado seu Delegado para tal fim.
, O cPovo Algarvio. apresenta
015 seus cumprimentos ao empos
sado, desejando-lhe todas as faci·
,}idades no desempenho do seu

cargo, o que só red.undará em pro
veito do nosso conceillo, contri
buindo assim tambem para o Bem
da Nação.

_.�

I Wj ova ilgaFvio ',� "

Deseja atodos os seus 'Cola

boradores, assinantes, amt«
go.s li çolegas de imprensa,
um Ano Novo, cheio de tros
feridades,

" . .: �' -

Pontos'de 'vi�ta,., .

. Se não fôsse á, bôa ordem man

tida pelo tempo não estariapioe
a estas horas dentr-o 'do Ano No·
'1)0, que é, como quem dii, nós

braços ainda debeis do Ig38.
E' um notavel exemplo que

aproveitamos com exito, seguros
'de' que sem ordem nadã se ob
tem e todos os ideais se 'perdem,
,. A ordem fortalece, obriga a

prosperar, anima, vence.' Não-e
'dificil verificar rios' campos de
batalha: o insucesso das tropás
que combatem sem- ordem. Il
quantasvezes um pequena exero

cito, orientado pela ordem; di·
-,ima um elevado numero de sol
dados,' só porque estes procura
ram agir' indisciplinadamenté,
provocando a barafunda, a con-

fusão, o tumulto'; , ,

O triunfo dos grandes comba
tes alcança-se pela ordem, assim
como na vida ra mesma ordem

'Qlfe estabelece a l'a:¡, a itzdepen.
cia, o respezto. , ", "" > :';

. Um povo desordezro e, um�pó·
vofaliao. Pára" caminhar é iné
cessário a hÇlrmonia" dd"p;à�S{}.
Nâ:o sendo desta maneirtil,:as\dis.
-tandas átonga11l-s{ e tapd� )'Se

chega ao' fim. N�o acóntece;';p
mesmo quand'Ó a ordém ·domin'a
a ausl'ehdade' das 'ma1"chas., Os
'longes ¡Ús¡ipareÚm 'e são ati'n·
�idós qU.â�i in$ensivelme�te,: :',;
'Oespznto da ordem e"nO'lll

, dividuo; a sua maiot, . qudl£çla4ê.
'g o seu mudo· de sêr'; , -,. ,: ;¡

Quantas'meninci$ alid.1tJÍ par'a
a-hi 'expando a süa falta de aten

'çãg 'pelei Ordem,' fncmifesttft:d'a
atrave{ do" seu, proPQWd. "-QUe
hon"orl" ....

'

"'_'::, ,�,.)
, cJ1lé, as "sobrçmeê!has :pe'ne,í
çem ao lápis _que as rdb£scoü!
'Falta de gôsfo drtistiéo, pePo,

. .

.

.
- � "

..

'

menos.
"

' ".

>,:;'
T�úio'o:cjlie' em' tais· d01'lf.'elas

deveria e )(:isHr de ,mais :fenladdr
desapareceu pela 'niagestOsa 'hi
fiuene/a (ia Modq.. Ha 'c(ymo 'qúe
uma'máscara atrevida ei esç'oli·
der a perdádei'1"a 'bele'{a do '1'"0*
to. Os po�tas vêm-se emba¡'açados
'para éan"lal' il mulHef' "'limada,
na)gnol"ancia da côr --llàtitrdl
dos seus cabelos ou da sua teto
.·As b,-a,ltCaS ,são ,m01�enas,., ·e esta-s
sabe-se lá o que são! Mu�am de
CÔ1" cama de caitzi'sá! Ab¡"en(mCio!

, E' manifesta à desordeni em

p'l�egada hoj-e peta mulhe1" ná sil'a
fatIgante toilette, e esp.ecialmen.
te "na amdlgama das côrres que
usam. Só ás «prêtas» mio enga
nam, coitaçlas, obedientes á sila

CÔ1' í1alUral que não' admite dis
farces au a¡"tificios e que as não
deixam p,'onunciar - se mesmo

quando coram.

A pintura de que se'soco1're a

habilidade feminina pm"a se alin
dar ou para seu enfeite impera
sem método! Incumbe:se de ¡'e·

gistar o muito ou pouco ,geito
para as 'Belas-Artes. Nem todas
as mulheres devem pintar-se e as

que se pintam é preciso ter cui
dado com elas!

O remedio iStá na Ordem. Da



2 POVO ALGARVJ:O

NOTICIAS MILITARES
Finanças Coloniais
E' intuitivo, que se os proces

sos financeiros do sr. Dr. Olivei
ra Salazar deram resultados na

Metropole (e quem se atreverá

hoje a nega-loi), não podesse dei
xar de os dar também nas nossas

provincias ultramarinas,
Certos cavaleiros andantes su

põem que, no campo da admi

nistração colonial, não há que
atender a equilíbrios orçamentais
nem a harmonias de receitas e

despezas. O seu ideal do Impé
rio é construido, assim, fora do

dominio das realidades e, por
tanto, perigoso.
E' sabido que a ideia de Im

pério Colonial foi Salazar que a

restaurou entre nós, dando-lhe

um sentido harmónico com as

actuais circunstancias históricas,
sem deixar de a prender ao seu

sentido tradicional. Mas o Chefe,
ao fazê-lo, não se esqueceu que,

"

para torná-la efectiva, era preci-
, so pôr a casa em ordem, isto é,'
era preciso ordenar a administra

ção pública de modo que ela fôs

se fundamento sólido dos proble
mas graves da Nação a resolver.

O problema financeiro, (ninguem
com boas razões o poderá con

testar)é, por assim dizer, no cam

po da- administração do Estado,
um problema básico, pois que
dele dependem muitos outros li

gados directamente á boa mar

cha das coisas públicas. O que
Salazar fez para a Metropole,
partido do equilibrio do orça
mento geral do Estado para os

problemas importantes da recons

trução nacional; com resultados.

que ninguem de boa fé poderá
negar, impunha-se que se fizes
se tambem para as colónias. As

sim se fez, pois que hoje as nos

sas provincias ultramarin,as vi
vem em regime de orçamento
equiíibrado. E esta é a grande
base do mais que há a fazer em
seu beneficio.
Em vão se entraria numa ver

dadeira politica de engrandecí
mentó e consolidação do nosso

Império -Colonial, enquanto se

-não estabelecesse equilibrio e har
monia entre as suas receitas e

despezas. Só não vê isto quem
tem dos homens e das coisas uma
.ideia errada, uma ideia abstrac

ta, que'não pode traduzir as rea

lidades sobre as quais há-de ope·
rar a acção inteligente dos que
governam,
E' certo que estão apenas em

equação a maioria dos preble
m�s que ás colonias interessam.
Ir-se-ão resolvendo acertadamen

te, porém, em harmonia com os

dados certos duma politica que
não quere viver de mitos nem de
ilusões e afasta do seu caminho

I
como inuteis certos patriotismos
alheios ás realidades e ás circuns
tancias da hora que passa. Sala ..

zaf sabe e não se esquece disso

que, acima dos orçamentos, es

tá a ideia superior de dar á Na

ção condições de vida que a tor

nem digna da tradição gloriosa
de que é p'ossuidora e a colo

quem perante o Mulido numa si

tuação de honra.

Que os tais cavaleiros andan
tes desçam das suas ilusões (e
por que não dizer da sua má-féi)
c se convençam duma vez para

sempre que a Revolução Nació
naI se há..de 't'stender a todo o

�Império, afim de que êle seja
uma realidade forte. Salazar as·
sim o quere.

A.

canfusão do colorido nasce o mais

fantástico descalábro. Ej por is
so que muita gente está nas tintas!

O certo é que ha fOl'mosas l-a·

parigas que depois de pintadas
tomam aspecto de autenticas pa
lhacos ...
Ê' possiJJel que o tempo se en·

can'egue de modificar este mons
truoso atentado à bele{a do se·

xo traca. O tempo é, sem duvi

da, o 110SS0 m('lhol' amigo. E'dê
le que advem a experiencia, é
dele que sUl'gem as mais sublimes.
conclusões.
E o tempo procede n'gorosa

mente, com aquele 1-itmo admu'á
vel incapa� de produ{ir a mais
leve alteracão.

O grande l'elogio da humani
dJ4de é O Spl. Nasce e morre com

ATI
M. A.

(Inédito)

A passos lentos" como quem
se abeira do túmulo, o tempo
passa, declina.
Chove. Sopra rijo /0 ventó,

Mas eis que a chuva pára e o

vento deixa de soar, quanedo-se
silencioso, só para que tu pas
ses sem te molhares, sem que o

vento perturbe o teu corpo ima
cuI ado de Vénus.
Se mais não fôsse, bastava-te

o nome-Maria!
Só o nome de «Maria», é já

um poema, um poema sem ara

bescos nem adornos ficticios a

enlaçar-te a fronte do mais' puro
e delicado jaspe!
Dizemos «Maria» e a palavra

sôa-nos um canto sonoro-etérea
melodia inebriadoral
•.•E fez-te, Deus tão linda,

tão linda e tão meiga que,

Maria, a ti comparada
as mais raparigas,
oh! são corno a rosa

triste, desfolhada
-p'r .entre loiras espigas
junto à mais bela e viçosa!
Na simplicidade do teu vesti

do justo e leve, na delicadeza do
teu andar mavioso, no castanho

dos teus meigos olhos, há não
sei de quê, de perturbante e se

dutor!
. . . Extático, só em ti meus

olhos fixo, só teu coração sinto

pulsar, só, teu lindo norne oiço
pronunciar, enquanto o mundo,
numa agitação medonha e cons,

tante, me é completamente indi
ferente. E nêste enlevo a que
me prendo, se me' chamassem

não responderia; se me falassem

não ouviria; se me tocassem,
não volveria meus olhos cança
dos e, se me, chacinassem, por
certo não sentiria.
Meus olhos, fixando a faixa

azul celeste, lá para onde mer

gulha .? infinito, o insbndáv�l,
só tua Imagem conternplarn, fa
lando-me ao coração, como a di

zer-rne, baixinho, ternas canções
d'amor!

Amor, vem de mansinho
falar-m'ao coração:
não vá êle d'assustado,
perder se no descampado
da quiméra-e llusãol-c
por fóra do caminho!

Os teus cabelos dum ondula
do natural, recordam-me, com

saudade, as tranças das tricanas.

Aquelas tranças negras, cati-
,

vantes,
onde se perdem tantas ilusões,
são a lira do Verbo de Camões
e não só de Camões-os estu-

dantes!

Sei que tens certa pena que te

chamem MariYl. Sei, já m'o CGn

taste; Mas, olha:
Maria é sem altivez
um nome bem português.
Dezembro de Ig37'

António f?into

larb·eaFia esntFal
Aua da Liberdade, 53

Deseja aos Ex.rnos fre
gueses um Ano Novo

muito próspero.

��aspe��
derfil

Alta, bela e elegante,
Com seu porte insinuante,
Ela é rainha da Luz!

E' alegre e graciosa,
E, para ser mais formosa,
Morena como Jesús!. •• !

E' esbelta como as flôres,
E tem nas faces rosadas,
Olhos meigos, sonhadores,
Que fazem lembrar arnôres
Das belas lendas de fadas!

Ela, a N .. " é, podem crêr,
O mais lindo querubin! ',"
• . . Espero qu'ela ha-de ter,
Quando 'êste perfil lêr,
Um pensamento p'ra mim!

•

Tavira-Dezembro

Alliversá,ri�s

Fizeram ana's:
Em 19 de Deeernbro-s-D. Maria Car

lota de Oliveira Cruz e o sr. Manuel

Gregorio da Cruz.
Em 23-0s srs, Rogério Ladislau Pi

res Peres, Joaquim Eduardo da Cruz
e D. Alzira Matos Amaro.
Em' 24...:.Mle. Maria Natalia Ribeiro

Gaivão.
Em 25-0s srs. José Antonio da Trin

dade, Aires Natal Palma Raposo e D.
Terezinha de Jesus Chagas.
Em 26-D. Maria Virginia Graça Fia.

lho Gomes e os srs. capitão AntonioMil
Homens Correia e, Joaquim do Livra
mento Pires Rico.
Em 27-0 sr. Felisberto Jaime San

tana.
Em 29-0 sr. Marques da Conceição

Viegas .

Em 30-D. Maria João Fagundes Pe
res Bandeira e os srs. Manuel Sabino
Costa Trindade, Jaime Luís Custodio
dos Santos Pires e Flausina Sabino

Viegas.
.

Fazem anos:

Hoje-D. Isabel da Silveira Vargues,
D. Maria Eduarda Cordeiro Conceição
e o sr. Joaquim do Carmo Figueiredo.
Ern 2-0 sr. José Augusto Baptista

Pires e o menino, Augusto Domingues
da Encarnação Martins.
Em 4-0s srs. dr. José Augusto Soa

res de Matos, Manuel Solesio Padinha,
e Amadeu da Silva Fernandes.
Em 5-0 sr. José Vaz Madeira.

Em 6-D. Maria Viegas Ventura, D.
lzabel Figueira Santos e ::J sr. Eduardo

Viegas Mansinho.

Pa.rtidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade o�nosso

conterraneo sr. Emiliano Palmeira, alu
no da Escola de Marinheiros do Alfeite.
- Tambem no .goso de alguns dias

de licença tem permanecido em Tavira
.o nosso conterrâneo sr. Anto.nio Mar

tins, furriel de Infantaria.
-Acompanhado de sua esposa sr.s

D. Lucina Carvalho Peres Cansado, en
contra-se entre nós o nosso presado
assinante sr. Rogério de Campos Can

sado, tenente de engenharia.
-A·fim·de passar as festas do Natal

e Ano Novo, encontra-se entre nós o

nosso prezado assinante sr. dr. João
Guimarães.
-Partiu para Lisboa o sr. Jorge da

Cruz Mateus, furriel da aviação.
-De visita á sua familia encontra-se

nesta cidade o nosso querido conterrâ
neo sr. Manuel Guimarães, capitão de

engenharia. ,

=-Parnu para Lisboa o nosso presa
do assinante sr. João Gomes, furriel da
aviação.
=-Encoutra-se em Tavira o nosso'

conterrâneo e amigo sr. Jaques Lam

preia Pessoa, dignissimo fiscal das
Obras do Porto e Barra de Olhão .

. -Tivemos o prazer de cumprimentar
nesra cidade o nosso prezado amigo e

colaborador H. João Picoito Junior,
chefe da Secretaria da Junta Autonoma
dos Portos do Algarve.

.

-No gasa -de férias encontra-se en

tre nos' o sr ..l}.rmando Santos, aspi ran te
de engenharia.
- Também vimos nesta cidade o nos

so presado colaborador sr. Carlos Cos

,ta Picoito .. estudante de direito.
�Acompjmhado de saa familia en

cotltra·se nesta cidade o nosso presado
amigo sr. Jôrge Ribeiro, tenente d,e ca-

valaria. ')", ,

': Registos de Nasoimentos

No dia '14 de Dezembro teve lagar
na Conservatoria do Registo Civil,
desta cidade o registo de nascimento
dum filho do sr. Jacinto dos Martires

Nogueira.
O neófito qUt! recebe.u o nome de

Valeria Eugenio, foi apadri�hado p�lo
avô materno sr. AntOniO VIegas SanHa
e pela tia materna Mie. Suzete Nob.re
Viegas Sanita.

Campanha de Auxilio
aos Pobres no Inyerno
1.a Relaçã{) de donati

vos recebidos para a

Campanha de 1937-38

Aveiro - António Pereira da

Silva, Esc. 50,'fJloo; A, Marques,
50,'fJloo.
eastelo 'Branco - Libânio Vaz

Serra, 200,'fJlOO.
eoimbra - José Adelino da

Silva, IOO,'fJloO.
Évora - Moagem e Electrici

dade, Lda., 200,'fJlOO .

Faro-Feu Hermanos.Sooæoo;
Albino José Gago, 100,'fJlOO; João
Ventura Santos, Lda., 5o,'fJloo;
Sardinha Algarve, Lda., 5v,'fJloo;
Nicoló Lazzara, 50,'fJloo.

'

Quartla --- Al v aro Chaves,
50�00. ,

foi.boa - Costa Duarte, &. Li
ma, Lda., IOo,'fJlOO; M. Carp,
Lda., Sooæoo; Lopes, Ferreiras
& G. a Lda., 50,'fJloo; Sociedade
Industrial de Vila Franca. Lda.,
50,'fJloo; Frederic F. Wilkins &
C.o Lda., 100,'fJlOO; Sociedade Co
mercial Ibéria, Lda., 50,'fJlOO;
Corchera S. A., 20001tJOO; Produ
tos Corticeiras Portugueses, Lda.
50,'fJlOO; Abílio Simões da Silva,
50,'fJloo; Garage Conde Barão,
.Lda., 5o;¡Poo; Guardian Assuran

ce, Cie. Ltd., 500,'fJloo; c.- Se

guros Ultramarina, 300,'fJloo; José
Maria Chaves, 100,'fJlOO; Diogo
& C.a Lda., IOO,'fJlOO; Banco de

Angola, r.oooæoo; C." de Segu
ros L'Urbaine, IOO;rtOO; J. L.

Viegas Dias, 50,'fJloo; C.a Seguros
Tranquilidade, I ao,'fJloa; Grémio
dos Exportadores de Azeite.
250,'fJlOO; J. T. Pinto Vasconcelos,
Lda., 50,'fJloo; Campos de Olivei
ra, & C." Lda., 100,'fJlOO; Dias de

Figueiredo, Lda. IOO,'fJl00; João
Inácio Ribeiro & C.", 50,'fJloo;
Moínhos de Santa Iria, I50,'fJloo;
Henry Bucknall & Sons, Ltd.,
IOO,'fJlOO; Sequeira & Leopoldina,
5o,'fJloo; Vallet & Bohm, IOO,'fJlOO;
João J. Melo & c»; IOO,'fJlOO;
António Alfaia de Carvalho,Lda.,
rooæoo; Hauser & Fernandes,
Lda., rooæoo; Percy Ellis,
So;tt>oo; Grémio dos Expêrtado
res de Madeira p! Minas,
2. ooo,'fJloo, C." Seguros Comér
cio e Indústria, 200,'fJlOO, ,

,

Ponta f)elga!ila � Joaquim Jo
sé Marques Moreira, IOO,'fJlOO;
Francisco Copumbano, So,'fJlOO.
PQrtalegre - Moagem do Cra

to, So,'fJloo; Moinhos da Ponte de

Santa Maria, Lda., So,'fJlÓO; Ma
nuel de Sousa Eusébio, 200:t/)00.

Porto - Arnaldo Soares &

Calheiros, Lda., 50c'tlloo; Sande
man & c,-, 2S0,'fJlOO; c- de Se

guros O Trabalho, rcoæoo;
Companhia Geral Agrícola das
Vinhas do Alto Douro, �50,'fJlOO;
C. a Agricola é Ccmercial dos
Vinhos do Porto, 500;fpoo; Gui
maraens & C.O, IOO,'fJlOO; Croft
& C.O, 2S0,'fJlOO; Sociedade de
Vinhos Diez Hermanos, Lda.,
IOO,'fJlOO; Mackensie & C>, JOO,'fJl;
J. Wimmer & C.O, rooæoo; An
tónio José da Silva & c.a Lda.,
I50,'fJloo; Grémio dos Exportado-.
res de Vinhos do Porto, Esc.
2. oooæoo; Barbosa & Almeida,
Lda., 50.¡'f)00; Martinez, Gassiot
& c.- Lda., 250,'fJloo.

. Setubal- C. G. vVicander,
500,'fJloo; Mundet & C.a Lda.,
I.ooO,'fJlOO, Venâncio da Costa

Lima, 500;¡');00; Francisco Bea

triz, 5o,'fJloo.
Yiseu- Valle, Filho & Gen

ros. Lda., 200,'fJloo.

AR,TIGOS

Aveiro-Brandão & c.a, L.dá,
I caixa de sardinha em conserva;
Manuel Dias Coelho, géneros
alimentícios.

,

leja -- Manuel Henriques Lo
pes Nunes, 31 metros de flanela'.

'Braga - Amadeu Estevens &

Irmão, Lda., 12 cacb,enés; V. a

Juan B. Domenech, Lda., 12 to·

neladas de lenha.
ea.telo 'Branco-Francisco Ri

beiro Aibéo, 3 peças em malha;
João Roque Cabral, Retalhos de

fazenda; Santos Marques & C.a,
Mantas.
eoimbra-União Comercial de

Coimbra, géneros alimenticios.

Faro-Saias, Irmão &. c.a Lda.
2 caixas de conserva de sardinha.

Taxa Militar

Para efectuar o pagamento da
taxa militar, devem os contri
buintes, recenseados pela área
do concelho de Tavira, compare
cer no R. 1. 4 durante os meses

de Janeiro e Fevereiro.

Enfermaria Regimental

Reassumiu as suas funções de
Director da Enfermaria Regi
mental o tenente-medico, do R.
1. 4, sr. Augusto Carlos Palma.

Condecoração
Foi condecorado com a meda-

.

lha de prata da classe, de exem

plar comportamento o i.o Cabo,
do Regimento de Telegrafistas e

em serviço no R. 1. 4, Vicente
Martins Romão. '

'

Bonus aos' Combat�ntes
A Alfaiataria do sr. Valentim

Lopes concede aos combatentes,
socios da Sub-Agência da Liga
dos Combatentes, desta cidade,
o desconto de IO % em todos os

trabalhos executados na sua casa.

Curso de Metralhadoras Pesadas

Obteve aproveitamento no cur

so de M. P. que frequentou na

E. P. .de 1., o furriel do R. 1.
4, João do Carmo.

prect"são matemática. E' inalte

ravel.
cA ordem é como êsse grande

1'£'logio. Se a alteram, ninguem
se elltende. E então, ade'us tran·

quilidade, pl'ospe1'idade, bem es

tar. cAnda tuda fóra dos eixo!,
e ninguem sabe a quantas anda!

Hafa, vais, sempre ordem,
porque ela é a primeira lei do

Céo.
E já agor'a, quanto ás meni

nas que se pintam sem m'dem, o

me/hal' será metê·las dentro de
la. Para isso não ha como a cm

SIlI'a: dos bom; papás e dos exce

lentes maridos ...

Aooul'oio Carcioso

No dia,19 de Dezembro teve lagar na
Conservatoria do Registo Civil, desta
cidade o registo de nascimento duma
filha do sr. Antonio dos Santos Beleza.
A neofita que recebeu o nome de Ma

ria Salete, foi apadrinhada pelos sr.

Teodorico Silva e sua esposa Maria
,Amelia Rodrigues da Silva.

No dia 27 de Dezembro, teve lugar na
Conservatoria do Registo Civil desta

cidade, o registo de nascimento duma
filha do sr. Francisco Ferro.
A neofita que recebeu o nome de

Maria Manuela, foi apadrinhada pelo
sr. José Rodrigues Centena e D, Maria

Jos¢ Romano d'Almeida.

PlanuaI B ,Valentim LOpus
Desejam aos Ex.mos freo

gueses um Ano Novo

muito próspero.

"EsJiqgardaria HIgarvu"
Cumprimenta os caçado
res portugueses desejan
do lhes boas festas.

Cluarlla-João Lopes Costa: Al

çada, 16;4 metros de fazenda.
'

foisboa-B. J. Borges, Lda., I

caixa de conserva de sardinha;
Henrique Barbosa & C.", 50 kg.
de. azeite; Abel Pereira da .Fon

seca, 75 kg. de açúcar; João de
Almeida Lda., 30 kg. de arroz;
João Carlqs Henriques, 3 cai
'X as de conserva de sardinha; Si
mões & Sousa, Lda., 160 kg. de

batata; José Maria da Fonseca,
12 garrafas de vinho do Porto;
Spratley & C.", 12 garrafas de
vinho do Porto; E. Q. de Men

donça, I caixa de atum; Pereira
Bastos & Lela de Sá, I caixa de
vinho do Porto; Sóciedade Alen
tejana de 'Moagem, 50 kg.' de
macarronete; Sociedade Indus
trial Alentejo e Sado, 300 kg. de
Farinha.

"

Porto-Lopes" Coelho Dias &
c.a Lda., I caixa de conserva de

sardinha; Bastos, Fernandes' &

Magalhãis, Lda., generos alimen·
ticios; C. N. Kopke & c.a Lda.,
12 garrafas de vinho do Porto;
A. Romariz, Filhos, 12 garrafas
de vinho do Porto; Alfredo Sil·

va, Pereira & Tartara, I corte

de fazenda; Parceria Marítima
do Douro, 60 Kilos de Bacalhau;
Pinhais & C.a Lda., 1 caixa de
conse�va de sardinha.

* * *

Pela Comissão de Auxilio aos

Pobres no. Inverno foram distri

buido.s no Algarve os seguintes
donativos pelos diferentes con-

celhos:
'

Albufeira, 5. 152!1t2S; Alcou·

tim, I .665,'fJloo; Alj ezur, I.462,'fJlSoj
Alportel, 2.ZS0.:1l00; Castro Ma·

rim, 5.715�00; Faro, 20.3Ij,'fJlSO;
Lagô8" 7.627&50; Lagos, 6.88S,'fJlj
Loulé, I4.89S,'fJloo; Monchique,
2.880,'fJloo; Olhão, 12.600,'fJloo;Por·
timão, I.800.l'tI00; Silves,7.020,'fJl;
Tavira, 7.3S2,'fJl50; Vila do Bispo,
2.g02,'fJlSo; e Vila Real de Santo
Antonio, 3,330.¡'f)oo.
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II PBLA CIDADB �
Bodos-Pelas Juntas de Fregue
sia da cidade, foram distribuidos
bodos aos pobres no dia 24 de

Dezembro do ano findo.
Tambem pela Associação da.s

Senhoras de Caridade fOI distri

buido um bodo aos pobres seus

protegidos.
. -Farmácia de Serviço

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia

SIMPLICIO.'

Corpos Administra.tivos,
No dia 2 ele Janeiro proximo

deve ter lugar em todo o p�í� a

posse dos novos c?rp.os adminis

trativos para ° triénio de 1938
1940.

Este número foi visado pe
la Delegação de ()ensura.

NEeROLOGIA .:

Faleceu nesta cidade no dia
16 do correpte, donde era natu

ral; o sr. José Antonio Peres

Baptista, de 75 anos, VIUVO, pe-
dreiro.

.

A' familia enlutada o «Povo

Algarvio», envia sentidas condo-
lencias.

.

AGRADECIMENTO
João Baptista das Dores� seus

irmãos, cunhada e sobrinhos,
veem por êste meio agradec�er a

tôdas as pessôas que acompa
nharam à sua ultima morada a

sua desditosa mãi, sogra e avó
Rita de Jesus, cujo funeral se

realizou em 8 de Novembro p. p.

Explicações do-curso liceal
Dão-se explicações do cur

so liceal e lecciona-se sob a

" responsabilidade de professor
diplomado e inscrito nos li

ceus. Informa esta redacção.

EMPRESTA-SE
Em primeira hipoteca até á

quantia de dez mil escudos (d.ez
/

contos). Nesta. redacção se dIz.

Grande Propriedade
Vende-se no todo ou em" par

celas o «Morgado" situado no

Valongo freguesia da Conceição.
Pode ser paga em prestações.
Tratar com J. Chaves-Ave

nida E. U. America, 28-Lisboa.

GRAFONOLA
Vende-se uma. Nesta Re

dacção se informa.

EDITAL
Isidoro Manuel Pires, Presidente

da Comissão Administrativa
da Camara Municipal de Ta
vira:

Faço saber que, nos termos

da circular da Direção Geral de
Administração Política e Civil, e

ao abrigo do art." 23.0 do De
creto n." 13.658 de 20 de Maio
de 1937, esta Camara Municipal
cobrará a partir do dia 1 de Ja
neiro de 1938 e seguintes, taxas
anuais pela" apascentação de ga
dos em propriedades particu
lares: .

PARA a SERRA: por cada ca

beça de gado lanigero-.¡p30:Por
cada cabeça de gado caprin0,
.¡p50;
PARA o LITORAL: Além do

lermo anual. de responsabilidade
imposto por lei, cobrará. � .taxa
de .¡p50 por cada cabeça de gado
caprino e a de ;m30 por cada ca

beça de gado lanigero.
Sobre estas taxas incidem os

adicionais impostos pelo Código
Administrative, tabela geral do
sêlo e do decreto n.? 14.027.
Para constar se passou o pre

sente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares pu
blicas do costume.
E eu Armando Vicente Go

mes Cardoso, Aspirante, servin
do de Chefe da secretaria, 'o
subscrevi.

Paços do Concelho de Tavira,
em 27 de Dezembro de 1937,

O Presidente da Comissão
Administrativa,

Isidoro Manuel Pires

Ptla Pro"in�ia
Vila Nova de Cacela

Gremio eacelense-Em 20 do cor

rente foram eleitos os corpos gerentes
para 1938. Na mesma Assembleia em

que se tratou da eleição, foi resolvido
darem-se 15 bailes carnavalescos ten
do o grupo musical "OS Boémios»:.'apre
sentado uma proposta para tocar nes

ses bailes.
1>esasfre -Foi a Loulé ser observa

do pelos raios X, o sr. Alexandrino Ma
cedo Cavaco, que, corno noticiamos no

ultimo numero, caiu dum" biciclo, so

frendo lesões num braço.
Continua melhorando.
Assisfencia aos Tuberculosos e Se

minarios-Algumas senhoras professo
ras oficiais desta vila, têm percorrido
a povoação fazendo um peditorio a fa
vor da Assisrencia aos Tuberculasos e

Seminarios.
Várias pessoas (e nós pertencemos a

êsse número) não compreendem a li
gação dos serviços oficiais' con tra a tu
berculose com os seminarios.
Entendegios que essas subscrições

deviam ser separadas, para. que cada
um desse o que entendesse para cada
um dos fins tão diferentes. Como nos
anos anteriores, quasi todas as pessoas
que têm os seus nomes no Anuario Co
merciai, recebem cartas directas de
Lisboa, da Assistencia, com a remessa
de selos e o pedido de donativos para:
os tuberculosos no invernot= ê.

eoqtabilidade
Noções de contabilidade co

mercial e indústrial.
Importância e funcionamento

da contabilidade do «preço de
custo» nas industrias.

Balanços: sua organisação
racional e sua interpretação.

Lecciona, Cristovam Texugo
de Sousa-Tavira.

EDITAL
\

Isidoro Manuel Pires, Presiden
te da Comissão Adrninistr a-'
tiva da Camara Municipal
de Tavira:

Faço saber que, a partir do
dia I do mez de Janeiro de
1938, esta Camara Municipal co
brará 30 0/0 sobre o imposto de
transito pago ao Estado pelos pro
prietarios de veiculos não auto·

I moveis e bem assim daqueles
que por lei especial não estive
rem isentos.
Sobre esta taxa incidem os

adicionais previstos pelo § uni
co do art. ° 621.0 do Codigo Ad
ministrativo e pela tabela geral
do sêlo.
Para constar se passou o pre

sente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares pu-
blicos do costume.

"

E eu Armando Vicente Gomes
Cardoso, Aspirante da "Cámara,
servindo de chefe da secretaria,
o subscrevi.
Paços do Concelho de Tavira,

em 27 de Dezembro de 1937'
.O Presidante da C,o Administrativa

Isidoro Pires

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

VENDEM-SE
Para liquidação de Garage 2

carros marcas «Renault» 5 lu
gares e «De Soto» 6 lugares. -

Quem pretender dirija-se a

José Gonçalo.-TAVIRA.
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PURO DE PENNSYLVANIA

ODE LHE CONSERVA O MOTOR NOVO TOD! A VIDA

Oendldo �m embalagens seladas na origem'

Teatro Popular
Hoje, Ano Bom, realisa-se

um explendido espectaculo, os

complementos são muito varia
dos e o filme de fundo-A Voz
do Amor-é uma fita em I I par
tes da notavel cantora Lily Pons,
soprano lirico admiravel da Gran
de Opera de Paris, do Scala de
Milão e do Metropolitan Opera
de Nova York.
A extraordinaria e talentosa

cantora faz-se ouvir em varias
canções de Jerome Kern, o au
tor da musica de Roberta e em

magistrais trechos de Rigoletto e
de Lakmé.
Lily Pons, uma' das mais bri

lhantes estrelas do cinema, triun
fa de forma maravilhosa neste
delicioso filme, que se recomen
da' principalrnente aos amadores
de boa musica .. e de belo canto.
A Voz do Amor é uma corné

dia musical. que delicia todo < O

publico sobretudo pela actuação
da protagonista que entusiasma
com a sua voz cristalina de. puro
timbre e alta vibração.

Domingo-O Castelo na Flan
dres filme de origem alemã em

• IO partes, sublime criação de ou

tra apreciada cantora, a querida
artista Marta Eggerth.
O argumento é bem organisa

do, o ambiente elegantissimo, a

musica excelente, as melodias
lindas e a presença de Martha
Eggerth . exibindo uma luxuosa
toilette em cada cena são ele
mentos que no seu conjunto dão
extraordinario valor ao filme.
E, para variar o espectaculo,

exibir-se-a tambem um filme de
aventuras mas de genero muito
diferente dos que habitualmente
fazem parte dos nossos progra
mas.

Assim é Romance duma Noite,
notabilissima comedia policial,
tambem alemã e em IO partes,
de enrêdo misterioso e cheio de
imprevisto que revela altas qua
lidades de imaginação.

"Quinta-feira-Sylvia Sidney,
em uma" historia de amor em 9
partt:s A Fugitiva, de impres-

. sionante intensidade dramatica,
revera a coragem de uma mulher
de grande alma a contas com a

justiça por cumplicidade irreflec
tida no crime dum bandido as

saltante de bancos.
Amor e sofrimento têm prodi

giosa interpretação na protago
nista actriz da mais fina sensibi
lidade.

O Sinal de Fogo é um filme
de William Boyd, em 7,partes
muito interessante no genero de
aventuras, o qual completa mui
to bem o emocionante especta
culo.

VETiOE�SE
Um cofre em bom estado, Nes

ta redacção se diz.

Mande executar os vossos impl'es· ,

sos na TIPOGRAFIA SOeORRO
Teje.: riO-Vila Real de Santo Antonio
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por Damião de Vasconcellos
,<Está a cidade de Tavira si

tuada. em terreno agradaoet e

ameno, cortada pelo rio Gilaon,
ou Sequa, hoje Asseca, que a di
vide em duas partes .•• »
Gilaon, lhe chama Silva Lo

pes, com terminação n, e não
Gilão, como se costumá ver pre
sentemente nos periodicos.
E', pois, de todo o ponto cri

vei que Gilão seja corruptela de
Gilaon, e com o tempo e costu

.rne adquirisse tóros de verdade.
Temos portanto, que deve di

zer-se e escrever-se Gilaon e não
Gilão, como se usa correnternen

te, mas não correctamente.
E' certo que o uso faz lei, mas

nem sempre.
Dissemos atraz que jamais en

contramos nas nossas inve stiga
ções o nome de Gilão, ou me

lhor Gilaon, e sempre Séqua, ou
Aceca. E' um facto.
Em todos os documentos, cro

nicas e historiadores que corn-

pulsámos, sempre vimos o nome

de Séqua ou Aceca, dado ao rio
de Tavira. E no mais"antigo do
cumento português referente a

esta cidade, o foral de D. Afon
so III, chama-lhe Aceca, que o

mesmo é dizer Séqua. E assim
é. Vejamos como:
No tempo dos mouros era o

rio de-Tavira chamado Acequia,
ou Acéqua, designação que vem

do arabe assaquial, plural. de
saquiaton, regato, ou pequeno
ribeiro, de sacá, regar. (Repre
sas de agua, aqueduto, valas,
abertas, por onde se. derivam e

levam as aguas dos rios pará as

terras que se hão-de regar," ou

para mover a roda de alguns en

genhos, azenhas, etc.)
E ainda: Acéquia ou acéqua:

comumente se tomou por açude;
mas propriamente talando, acé
quias são os lagos, poços ou

charcos que f�rmam os regatos,
ou pequenos nos, umas yeses na-

ruralmente, e outras.ímediante a

industria dos que' s¿Úpropoem a

utilidade das suas " aguas. (Vi-
terbo) .' \ "

Como o leitor vê, de Acequia
ou Acéqua, se fotm�p¡, em por
tuguês, Aceca. ou S'éqya. E isto
não sofre duvida, porque o rio
de Tavira teve azenhas debaixo
da ponte, como o prova o foral
de D. Afonso III: «Reservo paa
ra mim (o rei) ••• e azenhas da
ponte, e todos os moinhos da
Aceca construidos Ott a construir
e pisões e azenhas ahi feitos ou

por jazer ..• », de que ainda ho
je fle vêm vestigios nos ladrilha
dos que ligam as bases dos pila
res des arcos da ponte.

Sem duvida as represas eram
a montante da ponte e no pégo,
que ainda hoje existe, frente ao

lavadouro.
Temos, pois, como certo, que

o nome verdadeiro do rio de Ta
vira é Aceca, ou Sequa, e não
Gilão, ou melhor Gilaon.
E a razão deste nome Gilaon,

porque vulgarmente é conhecido
o rio?
Desconhecido para nós.
Desde o seculo IX até ao se

culo XIV é muito frequente rnu-

dar-se o C. em G, e vice-versa;
seria o nome Gilaon desse tem

po? Sendo assim, tanto pode ler
se Gilaon como Cilaon. E o que
significa? Ignoramo-lo. Mas seja
como fór, o nome verdadeiro do
rio é Aceca ou Séqua, ou ainda
rio Seco, como alguns historia
dores lhe chamam devido ao seu

pequeno volume d'agua.
XV

A rua dos Ciganos
Esta rua celebrisou-se pelas

tropelias, rixas famosas e festas
ruidosas feitas pela ciganagem
que ali assentou arraiaes e fez
um dos seus quarteis generaes
do Algarve, sendo mui perigoso
penetrar naquela rua de dia e

em especial de noite, a quem fôs
se extranho á tribu.
Os ciganos vinham da Anda

lusia e particularmente da pro
vincia de Granada. Raça sem rei
nem roque, de origem incerta,
velhacos, astutos, errantes e mi
seraveis, percorriam o mundo,
exercendo varios misteres, men
digando, roubando e assassinan
do mediante pecunia.
Em fins do seculo XV enxa-

meavam as estradas, sendo mui
to arriscado viajar quer por ter

ra,'quer por mar. Surpreendiam
esviajantes nas estradas, nas es

talagens, e ate nas albergarias,
OU dependencias dos conventos
em que pousavam.
No convento e palacios senho

riaes, havia um compartimento
reservado aos peregr)nos, e and

de tambem encontravam asilo os

viajantes e mendigos,
.

pelo me

nos por vinte e quatro horas. E
não era isenta de perigos esta

hospitalidade, pois ahi mesmo
os peregrinos e viajantes eram

atacados pelos ciganos.
Quem se arriscava a transitær

pelas estradas, levava adeante
gente, alumiando, se era de noi
te, e com pistolões e varias ar
mas para os encontros triviaes
com os ratoneiros e em especial
com a ciganagem.

(Continúa)

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: TaYin :-:
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n Salão ôe Cabeleireira n

Maria linfonia PeixotoDE

Rua Dr. Antonio Cabreira-TAVIRA

� A proprietária deste estabelecimento �acaba de chegar da Capital onde foi

adquirir Um aparelho sem fios, marca
D. S., para ondulações, o ultimo mo- �dela e o melhor que entrou em Por-

tugal desta espécie.

�TIA proprietária pede ás Ex.r= senhoras que visitem

o seu atelier para Ver o primor das ondulações que

II
actualmente ali se fazem com o referido aparelho;

fi' todavia, as senhoras que desejarem
continuar a fazer a ondulação dosseus
cabelos com o antigo aparelho com

"

fios existente neste atelier, e que tão'

optimos resultados tem dado, podem
continuar a fazê-las

\b======t::t=,=-__-=========JJ

I ne��a Ü�� cO;;;end�'par:-
......

um fato" sobretudo on gabardine?,

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste '

ano, esta casa tem o prazer de comunicar' aos seus Ex.?"

,clientes, que mantem os preços do ano passado" deven- "

do-se êste acontecimento á grande quantidade irnportada.:

-

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

'�ESPINGARDARIA ALGARVE"
\ '

José V¡iegas Mansinho
.

TAVIRA
\

Telefone N.O 40

Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa alara - eoimbra. A me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôr'ros ern sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00
i

f
, SUPERBUS, a grandemarca de

tecidos cujos padrões são escolhi
dos pelo 'figurino ADAM não receia

confrontos, podendo ser garantida
com fiança a todos os fregueses,

-

Unicos n .presentantes neste concelho

Al�FA:rATARIAS DE

ManUE �I Lopes e Valentim, Lopes
Ruàt da Lib e r-d ad e->-T A V I.RA .

. ,

killM't ri

Onnha & Dias, L.da
a· nu.\ �.\ �I�zn�.\�!": 10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
,e dá Fosforeira Portuguesa
YBDda QB taOaco e fosloros

aos melhores, preços,

Condições especiais
�ara revendedores

B.

,T'A'V IR A
:

...

r FABRIC�t.DB MOAGEM

:',PANIFICACA',ü MECANICA
--__

'

-_----:._ ---------

{'

.

\

Se,mpre os melh·ares·

'produtos pltelos pro
cessos an,jis .modernos

,

W At !a;tMtSW!£5R!I1WilIftR� '¡¡¡¡¡¡¡¡UN IliIliJj.MIW�..-..__BI!Ii

JOAQUIM DOS SANTOS-Tavira

, ,

eri' ,....
¡l.·.··

u FRASOUITA
, Tricotai, Tricotai

'

,

pela saúde das vossas 'crianças'! '

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e'·protegidas contra,

I
todos os resfriamentos se fizerdes os seus agasalhos com a

. i.n�'��t:;:���a�tra;:':::�:o������:di:
cinal, conforme processos científicos absolutamente
novos, Macia.vasséptica, calórica e rádio-activa a

LÁ FFtASQUI:TA •••

álém disso, não pode tornar-sé felpuda: nem mingar.
Existe num grande número de coloridos encantadores.

EX,ma, Senhoras

Sebastiana Ferrelr;l.
propriétaria do "Sa
lão Feminino, partici- .

pa a V, Ex,·' qu� aca- .1
, ba de chegar da capi- .

tal, onde adquiriu um

Aparelhosem F'io�t
-ultima, navidad? de
1937" . ,

, Este aparelho é 'abso- ,

lutamente . silencioso,

Qualquer pessoa por
mais nervosa que seja
pode fazer sem receio,
-a ondulação do seu ca

belo pois, não será in
comodada com os in

suportaveis ruidos que .

os aparelhos de mode-
'.

lo anugo causam. "

Queiram tera bonda
de de fazeruma visita
a este Salão,

"

.: "

,

'Praça Ori Antonio PadI
nha, n.O 13 - TAY IRA

DEPOSITARIO:

A T A V I R E ru ,S E
DE

Paulino'& àraça, L.,da
,RUljOSS' PIRES,.Pl�18,1I1, "

,

TELEFONE, N.o. 41 -

TAVIRA,

Os melhores

Artigos d� Mercearia"
'

Bxoelentes

Chás e Cafés \

Puro "

, Azeite do Alentejo '

'.,'

Lindas o"

Louças
Finos,

Vidros
Bons

Talheres'
, r

"

Duráveis .

' """','

Esmaltes e Ferros de engomu
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto(
Chique

Papel de Cartis
Variados,

Brinquedos
Escolhida

:Perfumarla das marcas-NALYJ
BE�AMOR, SANTA CLARA, TAl ...

"

PAS; 'etc· ••
Sabonetes-Loções, -Rouges ':
Batons - Pós de Arroz

'

. Pastas oentlfricas
Crem�S' oentlfricos, etc ••. ,

Apreciáveis
'

. Descontos aos Revend,edores

r 1;

, Módicos

Preços'
, J

I, 'Bons Impressos ,�carlmbos Ia preços económloos. só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
: � .) I

(Movida a Eletricidade)

IVILA �EAl'�TO ANTO'MIO


